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o encarregado dos negocies
consulares do Brasil' em Nova
VOlk rernetteu :lt} minis tro das
Relações Exteriores o seguinte
oíficio, a proposito de do des-j i
de diversos commerclantes norte.
americanos Q�" importar em,' em

larga escala, .queíj» e goiabada
fabricados no . Brasile
"Sr. ministro - N. 43; - Ha

poucos dias fui procurado'. pur
um dos representantes da Allied
Consurners Producers Inc, desta
cidade, organização essa que se

encarrega de compra e venda de
mercadorias por conta dos 'pro'
ductores, com intuito de obterem'
iníormações sobre a possibilidade
de uma importação em larga es

cala do queijo e goiabada íabri­
cados no Brasil. I 'lfc,rmou -se essa

pessoa haver <concluldo, ar ós rui
nunciosa investigação no merca­

do deste paiz, haver consideravel
procura para esses productos. E'
sua opinião _ que será possível
estabelecer, desde já, a importa­
ção de, grandes q,lantidaoes de
queij()s, � g()i_3bad� vindos do
BrasIl, rio btidos Uriiqos. Com
esse intuito a referida' firma es

creveu a diversos tabricantes 'do
Brasil, indagando lhes da quaoti
dade que elles pödt:rão inviar
para este mercado e procurando
saber preços, condições de venda,
etc. Até h(�'j�, nenhuma resposta
recebeu _essa fir!11a, motivo, pelo
qual podú a 'minha intervenção
I�ara colher os dados de. que neo

cessita.
-

Um producto argentino inferior
ã ,JHlSsa

-

goiabada
. De accordo ,edm que pude me

1Ilformar, tem tido grande acei.
tacão no me;-cado - aineric'mo unl
Producto argenttno sem�lhllnte á
nos')a goiab�da e que aqui' v-em
Sendo importado regularmente.
Esse artigo, enirttallto, é inferior
á, nos:;a goiabada do Brasil, nã�
só qua:Jto ao sabor mais tambem
quanto á sua duração.·A goiaba.

"

Nofic-ias ,de Maffo Grosso
As forças em operações contra os rebeldes

çaria aquella. parte da ftOnteira
paraguaya.

Os chefes rebeldes, coronel
Paulo de Oliveira, capitão [oâo
Nunes e tenente Cesar Bacchi,
que se achava em Juan Caballeíro,
villa da fronteira paraguaya,- fo­
ram internados pelo major Hel­
tor Díaz, do exercito paraguayo,
que está encarregado pelo seu

governo da vlgilancia da íron-
teira. "

O jornal "A,-CidaÇié, de Co­
'rumhá, insere "uma .notlcia 'infor­
mando que o governo do Pala.
guay fez seguir pé' r 1 a fronteira
um exercito de 1.5GO homens
p'l1'a: �afaiTti'r S"ua sö5'ernl'lia e

evitar a Incursão de forças re­

beldes armadas, '

A Estrada de ferro Noroeste
suspendeu o trafego no trecho
de Tres Lagoas a Campo Grande, "

somente correndo ali trens, mili.
tares.

. As forças legaes dispõem de
meios eííícazes para seu abaste.
cimento e recursos promptos pa­
ra sua movimentação, estão em

.graude vigilancia em todas as

zonas.

As forças legaes sob o com­
rmndo do genral Malan d'An­
grogne occupararn Ponta' Poran
e Campanar io, onde se achavam
as forças rebeldes du commando
ue Prestes e Siqueira Campos

As [orças revolucionarias ha­
viam occnpado aquellas praças
da fronteira sern lucta, porque á
sua approximação, as guarnições
locaes se I eti raram por ordem
superlor, indo occupar posição

,

nas margens do rio Apa,
Ahi travaram se combates, sen­

do os rebeldes rechassados e co

, mo as forças legaes marchassem
Uma 6xperiencia facU e' opport�na.>

-

em sua perseguição, tomarm elles
" A oppor tunidade qU;J se '8PFe-' caminho de Iguaterny, abandonan.
senta.para, a introducção neste do Ponta Poran no dia 16' e
mer-cado dos retertdos artigos po- Campanario no dia '18 do mez
de. á ser facilmente- aproveitada findo. ,

por algumas firmas brasileiras. Segundo um jornal de Corurn­
Neste sentdo bastaria um peque. bá, PORta Poran r.ão podia ser
110 esforço junto aos íab, icantes fa vora vel á porrnaneucia dos ré­
de queijo e goiabada' para saber -

beldes. porquanto não possue
cteiks a quantidade d�" que pode recursos propríos. Tudo o que é
r iam dis-por Para a exportação e'. necessai ia para sua subsistencià
a que preços. Oe posse desses procede de Campo Grande ou
'dados poderiam essas' Iirmas Ia.. de Aquidauana, e desde que esses
-zer uma pequena remessa p�ra' pontos estão occupados por íor­
Nova Vork, uulrzando-se de um 1 ças legaes e SUAS communicações
das organtzações d� venda desta vigiada'), nenhum recurso alcan­
cidade como a que me --Jrf.:ri
aCima, para se-encarregar da; ven·
da. Essa experiencia cu,laria pau·
�() dinheÍi o, e com certeza seria
-o inIcio de hllnsacç6es venti' j 1sas
com os ditos ar'hgos� ',' '

As trllllJaCçOes iniciaes,
A tifu'IQ- de, experiencia, 3 Allied

Consum,ers e' Producers' I.1C,� cu
'

jl) enderrço ,é 300, M2dson Ave
nue, Ncw VOI k City N, V.,
propõe compr ar J O latas de goi­
abada, sendo cinco de um kilo e

out! as tantas de cinco kilos, pa
gamento a ser fdtp com <lJ.1re
sentação de orna létra á vIsta
sacada sobre Nova Vurk. Aktra,
juntamente com o documento de
'embarque dc;vem ser eHviados a

'um ,Banco,. de Nova York pilra a·

cobrança. Ü preço que essa firo
ma calcula I)btcr pda goiabada

, será 'de 35 a 40 centavos por kg.
Valh()-me desta opportunidade

para ter a h011,ra de apresentar a

V. ex. sr. minbtro, os protestos
da minha respeitosa consideracäo
- João Carlos Muniz."

da que é fabricada no Bras'I, se

presta admiravelmente para a ex

portação, devido á ser
_ protegida

por uma camada de assuccar que
facilita 'SU'l. C0J15NVação.
Quanto ao queijo." o typo que

mais agradaria ao consumidor
americano é o chamado Palrnyra,
fabricado em Minas Geraes.

'A' descoberta da' Atlantida.
no sert;io, Brasileiro?

A expedição, ,não / uma, aventura' fantasista'
A fascinante Aventura em que ' America do Sul, exactamente nó

"neste momento, se estão lançando 'meio do terdtorio occupado,
o coronel P. H. f,awcett, seu actualmente, pelas 'florestas do
filho o sr. lohn fáwcett, e um 'nordeste de Mattö Grosso, uma

amigo deste, o australiano snr. grande e, brilhante civilização,
Ralt"igh Rimell, não se baseia em que, sob certos pontos de vista,
méras supposiçõt:s' fantasistas, teria, talvez; excedido a grandeza
mas tem, C9mo já dis')einos, ali. da que em nossQS dias imperl
cerCI!S em hypoiheses realmente na Europa e na America.
scientificas. Ao cabo de estudos,
c()l1scienciosos, e 'profundos da
questão", qu� ,o seduz, ha muitos
allIlos, o geographo inglez chegou
a conclusãQ'de que,' na "ce�a de
oito a' nove mil annos, em qual�
quer hypothese ha muito mais
de quatro mil, floresceu 'no co·

ração do que constitue hoje a.

',,,

A .preliminar geologica '

A preliminar' á 'clara compte·'
. hen3ão da j.lteressantissima tneo­
ria apoiado" na. qual o coronel
tawcett e os seus dois destemi,
dos com'pimbeirös' de aventura
se vão lançar sozinhos pelo ocea

no verde e desconhecido das
selvas matlo.grossenses, é o que
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podemos qualificar de base geo,
Jagica da sua arrojada hypothese.

Os Andes ssirsm do mar
Os Andes emergtram do mar

no penedo MjG�enico. A ntes
desse episodio da evolução pla­
netaria, a distríbuição das terras
no globo era completamente
dííterente da actual.

':_- Quando o Brastt era
uma tlha :

.

Peles fins da época Pleistoce
nica, ou, ,talvez, mesmo um' pou­
co' maís tarde, c Brasil era uma

ilha. O !ittoral dessa grande ilha,
do lado do oéste e do noroéste,
nos limites do actual altiplano de
Matto·Orosso· parece ter sido,
muito irregular apresentando
profundo golfos e bahias, Para o

norte, estendia-se-a ilha até ás
alturas da linha equatorial, a uma

1atitude de 2 a 3 gráus
.

sul, A
léste, o seu lítteral, corria, mais
ou menos, pelos limites occiden­
taes do actual Estado da Bahia-
-emquanto ao sul e ao suéste avan-

\

çava essa prehistorica ilha do
'Brasil pelas regrões hoje alagadas
pelo Oceano Atlantteo, sendo
que o seu extremo' meridional
tinha a forma de uma ponta. de
pera, que se encurva va irregu
larmente na direcção do noroés
te, dirigindo se pelo que, hoje
constitue o Paraná para o actual
planalte Matto Grossense.

O resto do erctiipetago
Uma parte do Estado da Bahia

eonstítuia, tambem, urna ilha, que
se estendía pára léste até ás vi­
sinhanças do que é' hoje o litto­
ral da Africa. Ao , norte. dessas
duas linhas, havia um terceira da
qual fazia parte o territorío de
Pernambuco:

. Ao norte do Equador' estava,
ainda outra grande ilha que for;
mava' o que ora é Ô planalto das
Guyanas.
As enxurradas nnâinas
formam o continente

\ O levantamento dos Andes foi O Brasil terra velha
'

acornpanuado por certos pheno•. _ O Brasilé uma dES terras de
menos rnetêorologicosquê víeram

"

maís antiga form ção geologica
'influenciar alter nativamente a e no correr dos tempos, nunca

configuração da região vizinha. s�ffreu submersão. Se existiu,
Devido á grande precipitação �e portanto, em' == r�rnoh, uma
numidade na alturas da c-irdi -CivilizaÇão n» terrttorto que Ior
Iheira surgida do- mar, occorrlam ma, hoje, o Brasil, os vestigit?s
na época do degeló enormes e.n de tal clvilieação devem perslstir
xurradas que. os rios traziam pa- e poderem iS encontral-os.
ra o mar interior que se formara,
entre. a nova 'massa de terras Esta é a argumentação de or

emergidas de que, os Andes eram dem -geologica em que se fundoa
a parte culminante e a costa 0-: o geogrllPho inglez para acredt·
eiden tal da grande: ilha hrasileíra tar que em Vdrios pon�os, do no�·.
e entre o norte d(!sta e a ilha sn temtorio devem NClst:r vesti·
situada ah;m do

-

Equlldor. Esses gi()s da grande civiliz���o �)S
alluviões foram, grllduahnente Atlantid1s Outras consl�eraçoes
ilterrandQ aquelle mar i"tedor, calcadas em estudos- mais minu:1.
jlté que este desaDpareceu c9m .ciosos, a que nos referiremqs
plelamente, ficando assim consti nos artigos subsequentes, levaram
tuida por esse processo de allu o coronel fawcett a convicção
viãú:o que é Iwj;! a America do de que, principal entre esses ves�
S I ,ti..,Jios, deve exi.,tir 110 _ centro d!')u.

O (As modificações geologicas. a noroéste de Matto rosso ,que
que se deve a formação da Ame· como vimos f()rmava a Hna pdn'
rica do Sul, foram aCl)mpallhadas cipal do prehisorico archi�elagó
por phenomenos sismico de gran· brasileiro) as ruin!:s �e uma gr�n
de violen'Cia. de cidad�. Em artigo antt:nor

•

6

OLHADO
,

ATE OS-OSSOS
Quando V. EX:1. menos esper:1,., •• , pMI Um :1gU:1-ceiro tremendo: E sem guardaochu\(a, sem ;,brigo, sem
nada, enfim! Lcv.mtn a golla C dirige se ii sua casa, como

- um vale ntc Ao chegar, porém, está molhado até os
_

ossos Tem o- 'pés IllIlllidos e sente calafrios, mal-estar
e dóres dl! cabeça Cuidado" Troque a roupa Imme-
diatamcntc ç torne dois comprimidos de '.

CAFIAS-PIRINA '8

f' o Inais seguro para cortar um resfriado, Allivíà, Ie­
vania :1S forças e reg:ulariza a circulação. Egualmenleeíficaz centra as dôres de cabeça, dentes 'e ouvidos, 'ne-

. vralgias, rheuniatismo, rnal°t;star causado por kcsnot-.
.

tadas e excessos de bebidas alceohcas, etc.
Não affecta o coração nem os rins.

ESA.'.
Ao" Simpr<lf. -observe a . Cruz Bnyer" B��ER:. "":"!,' C�I' alt"";,, �... I. dI !audr PUblit' I,b. iDa Ia 1-ID.1916. R �

,
'

dissemos que o explorador inglez
não espera apenas encor.trar a

cidade. O coronel Fa wcelt não
exclue, por certos motivos que
mencionaremos ulteriormente, a

possibilidade, senão a proballda
de de encontrar, em plena selva'
matte grossense, descendentes Ie·
gitimas e directos dos graudes
Atlantidas cuja .memoria através
dos seculos tem vindo ernpolgan­
do a imaginação húrrima co":! a

força dominadora de uma curtosa

obsessão.

IIKBO'CREOSOTi&O
00 �It,RMACEV-TfOO

• I CH'Id'OO c

JOAo PlI 5rlVil SllVEtM
AUTOR DO

·ELIXIR DE NOGUEIRA

,POO'ßROOO TONICO
RfCONSTffUlNTE Df lOOROE..-

o;üvt!i��

·(arfõ,es Posfaes
Re(�betI e offere(e'

ARTHUR MULLEI?

CoIlectaria das Rendas"
Esfadoaes de JaraglIá

j� de Junho de 1925

EDITßL

De ordem' do cidadão
Bento _Augusto de Athay-v
de, Collecíor das Rendas
Estadoaes,faço publico que
durante o corrente mez

proceder-se-a nesta colle­
ctoria a arrecadação do
imposto terrltorial.

Os contribuintesã que
nesteperiodo.rdeixarem de
satisfazerem. o' pagamento
de seus impostos; poderão
fazel-o, no primeiro que
se decorrer com a multa
de S'ro e no mez seguinte
com a' de 10 I. -.

'

A- cobrança executiva
será ir-iciada no mez de
Seternb o com a multa de-':

, 15'[.

Gustavo dos Santos Arante.

.

O ESCriv fio : {1-.

Pessoas>,;

ANOOCAS
.
necessitammais dealimento
que de drogas emedicamen­
tos; nutrição concentrada
que lhes enriqueçao s�gue
e augmenta a força de eesís­
tenda. Emulsão deScott
é alimento coneenrrado,
nada maís que puro oleo de
fígado de bacalhao �� No- -

ruega em forma dígestível e
agradavel ao paladar, sem

drogas nem alcohol, Crea
forças, sangue novo, robus­
tez. Não ha desengaaos na

Emulsão
deScott

Telhasl
Marca Einilio Stock & Cia
acceita iqualquet encom-

meIidä, .;

Reinoldo Rau; Jaraguá
.

rinta Imp�riaI
em litros, meio I!tro e cit:ivo, (Je_
ntros ve'1de se nesta Papelaria.

.

,
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nas para resolver o problema sí­
derurgíco,
Aquelle Estado daria 20 000

contos ao grupo para a installa­
ção de altos fornos para a Iabrl.
cação do aço.

. - Os esforços que se vinham
fazendo nos circulos financeiros
e industriaes . afim de atenuar a

gravidade da crise que atravessa
a grande Empreza Stines, foram

.

suspensos reconhecendo-se que se

não evitar o paníco terá conse­

queneias de extraordinario alcan.
ce e que será ínevltavel nas ultí­
mas 24 horas.
O mundo bancario está se mo­

bilisando com o duplo fim para
contrabalançar o paníco e fome·
cer as necessarias garantias aos

credores das obrigações premeu­
tes da Casa Stines, e que montam
em cem milhões de marcos ouro.

Ainda o plano Dawes
E' opinião offletal em Wilm·

strasse que a nota: alliada sobre
o desarmamento da Allemanha
põe em perigo Q cumprimento
do plano Dawes, A clausula da
destruição de certas fabricas en·

volve uma perda de cem milhões
de marcos ouro.
Insistem em incluir as repara­

ções que determinaram a revisão
do plano referido. Diz se ser im
possível o accordo sem negocia
ções nas passagens mais impor­
tantes da not.a.

A Allemanna vae suggerir a

convocação da conferencia inter
nacional, para estudar os probte­
mas dIJ desai mamento e seguran
ça de sua 'entrada na Ligá das
Nações em setembro' do corrente
anno.

o pacto de' seguran,ça
A resposta da França, Ingla­

terra e Belgica á Allernanha so­

bre o paC[Q. de .segura=ça estlpu­
Ia .que caso a fronteíra do Rheno
definida no- tratado de Versalhes
seja atacada, a Inglaterra pará á
disposição da França e Belgica
todas as suas forças de terra e

mar; a respeito das fi onteiras
orientaes, a Inglaterra declara
expressamente, absoluta fidelidade
ás deterrninâções de Versalhes as

fronteiras da Polonia e Tchecos,
lovaquia ficam sob· a protecção

-

do pacto da Ligas das Nações
cuj v valor a Ilglaterra reconhece

ter nomeado um Promotor ad hor, e affinnl'j � Inglaterra deixa á
de aceerde com ° disposto. no § França liberdade para dar ás suas
5° do artigo 2L4 da Lei n. 919 obrigações geraes e communs a
de 22 de set embro de 1911. todos os membros da Liga das
Advertem ao escrivão Venaucio Nações de modo que melhor
da Silva Porto, pela maneira tu convenha aos Interesses dos allía-Nullidade de Julgamenfo rnultuaria que o 'process I devido

.

'd't)s, dentro das estipulações doPor ter ·.0 presidente do .1ri- a sua I: I ta d tI
-

I,

' "a. e a ençao e ze o, pacto; caso os alliados ,da Françabunal Correccional adiado o A '1 -

.

l
' .

.

como se ve dos mandados e ris do Oriente sejtrn atacados de;�:aa��n��a;oa,��ga�.utro âia, 22, 23- e 24, de accordo com as '. maneira caracterlstica. 'esta. fica--:-- quaes foi o ré » citado para c m autorisada a utilizar se da zona

AppeIlação crime n. 2730, da parecer n",o dia 12 e as testemut}!Hs renania desmilitar isada como cam
comarca de [oínville, em que é no dia lo, ernquanto que o jul. po de operação para: soccorrel-
appellante a Justiça po:-' seu Pro gement() estava mlrcado' pelo as: -

motor e appellado 'Ma.liln�I, j:1sé . d�spacho de f�s. 20 v. para o_A Allemallha somellte será ado
Martins. Vistos" relatados e dis· ·(ha 17 do ref�r1do m�z, �ata em mittida na Liga das Naçõl!s apoz
cutidos ·estes autos de appellação que. a acre�ltar se na act� de a aS$ignatura, pelo Reich' do pac
crimes vindos da comarca de fls. 32, ef.ft:ct(vamen�e se r�altlOU to de segurança iriteiramerate cón
joinville em que é appellan�e a Custas afinaI. �1(.)rlanOf)olts, 20 forme com as considerações aei
Justiça e àppdlado Manoel José de Junho �e 192�. . ma.

.

'. "
,

Mutins: M�delro� Filho, Pr�std.etlte. 0. sr. _Briand estáh,âbilitado a
Ayres uama, Tavares S >brlllho., communt�ar ao governo de Ber,Accordar.1 .em Superior Tri�u· fui presente: Faustillo -Silva.

. ,lin o texto dl resposta das patennal dar provimento a appellaçao, '.

":cr:íspara annullando o julgamentQ," I"'··
-

d·'· w· t
,"

.mandar que a ,"OVO sej:t submef. .:',
.

�ur le 10 erS·flOlSQ
Udl) o appell.::do, E assim decio empfehle
dem por ter o presidente do Tri

.

-

Correccional adiado o juigamento S�"'epp(leche"
- para outro dia f6ra do prazo '. ,

'. -_E'lt".ellalegal, pelJ facto de nào haver B ,comparecido o representante do'
' UI·c/,enli

Mi:1isterio Publi�o, quando devia . Francisco Fischer.

f7naà!i!äraíão I·
� Ao .publicQ de [araguã e

arredores cornmunico que
nesta data comprei o Re ,.

taurant do. sr. Gust. Rück
que será req<?vado em

. �.

Einw�ibàn!i! J '\
Den geehrten Einwohnern N

von Jaraguá und Umgebung
I

zur gefreIligei: Kenntnis,
dass ich das Restaurant
von Herrn Oust.. Rück
übernommen habe U. das.
selbe nach vcllstãsdlger
Renovierung am .

.

.

Sonntag, den 14. Juni
1925 als

Restaurant ·D. Café
wieder eröffne.

Von 9 Uhr morgens
. Spiessbraten

Nachmittags �Katte« u. âiv, Kuchen

�-

Otto Lengrock..

'I
'. ;:g!?

ResfaLIranf� e C.afé
o qual será inaugurado no

dia 14 de cHmho 1925.

Das 9 horas em diante'

��llrra��aua
a tarde Café e Doces.

Para o qual convida
Otto Lengrock.

..

�.

Cin�ma
. Jara�uá

�
.

A f�rm�§m Mell1l�ig.21
Drama em S· partes por Mary Mac Laren

ReeODlpensa do Guarda,
,

Comedia em 2 partes
Todos os Domingos as 3 horas da tarde I

MA.TINEE J��================:===�

Su�erior [lríbünal
( de JOSfica

•

t
Tod�sanzeige lI, DanksaglIng
Allen Verwandten Freunden u.

Bekannten die trauríge Nach­
richt, dass am 4. Juni unsere liebe'
Mutter und Orossmutter

Julie Liesenberg
geb. Krüger

im Alter von 64 Jahren, 1 Mo
nat und 12 Tagen nach langen
Leiden sanft entschlafen ist.
Herzlichen Dank allen Denen

die die liebe Entschlafene zur

letzten' Ruhestätte begleiteten u.

Sarg' und Grab mit. Blumen
schrnükten. Ganz. hescnders
danken wir Herrn Pastor Schlün
zen für die trostreichen Worte
im Hause und am Grabe.

.

Die trauernden Hinterbliebenen

Kinder Liesenbeig.
Rio Molha.

Nachruf:
Geliebte Mutter schlaf in Frieden.

Notas � Noticias

,;>.

'.', ';. Hugo Stinnes em
"

"". fallencia ?
.:,' A.:g 'notidas 'dá ,jtrack" iminen
'tt' das empre'iàs· dO: ·grupo Stin··

'. nes, tem produzido se,lsação nos

drculos finaflceirosi visto estar o

grupo em tiegoeràções com Mi

•

� f��ta' rr� rror�u�
G�ri�ti

Revesti.i.se de extraordinario
brilhantismo a festa de Corpus
Christi, celebrada no dia .11, nes­

. ta parocuia ,

A's 9.112 horas, teve começo a
.

míssa solemne, achando se o côro
sob a abalisada direcção do revm»

sr. padre Remaclo Foxius, zelos:)
vigário. sendo empolgante a par­
te musical.

O interior do templo 3'chav'<\·
se litterálmente. Cheio de fieis.
Términadas as cerimonias, sa·

hiu a imp[)nente procissão eucha· .

ristica, Indo sób o pallio, o San·
tissimo Sacrain'é:1to.

,

Neste,piedoso préstito, tomaram
parte todas as assodaçõi!s calho·
'liaas da parQchia e do Rio do
Serro, com 'os seus multicores es·

,tandartes e in:;ignias, Qem assim

grande multidão.
Ao lado da residencia do Sr .

Francisco Fischer, achava;e ar·

IDildo o primeiro altar para a

benção dr,} Sa'ntissimo, e os demais
nas frentes da resideneia paro·
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Teve logar no dia 6 do correrr

te o banquete offerecido em Fio'
rianopolis, ao snr. Dr. Ulysses
Costa, lIIustre Presidente do Oi'
rectorio do P. R. C. em [oinville,
pelos jornalistas e homens de le'
tras do Estado.
A' essa homenagem que foi

uma prova de estima e solidarie'
dade jornalística, adueriram os se­

guintes homens de letras e [or­
nalistas:

Drs. Victor Konder, Fernando
Caldeira, Fulvio Aducci, cel. Rau'
lino Horn, desembargadores An'
thero de Assis, Heraclito Ribeiro
e Pedro Silva, cel, Valgas Neves,
drs. Ivo de Aquino, Henrique
Fontes e Oliveira e Silva, proíes­
sores Altino Flores, Barreiros Fi'
lho, Laercio Caldeira, Oswaldo
Mello, drs. Oscar Ramos, Bulcã?
Vianna, Luiz Gualberto, frederí:

.

co Lobato, AchilIes Gallotti, ceI.
Campos Junior, dr. Americo Nu'
nes, rnajor Elpidio Fragoso, cel,
Manoel do Nascimento Uns, phar'
maceuticos Heitor Luz e Henri' Sonrubend, 20. Juni.

.

que Brüggmann, Clementino Brit- Gross�r
to, dr. Ferreira Bastos, coronel

f h B I IAbdon Arroxel is, coronel Marcos O·· � tlntlie· er a
Konder, d-, Joaquim Breves Filho, 1 \ .

.

proíessor Orestes Guimarães, Am. Kapelle Danker, . Hansa

pi.ilqquto Gonçalves, m-jor OUSo Hierzu sind alle Freunde und

tavo Silveira, capitão dr. Rómulo Gönner freundliehst eingeladen,
Avila, Odilon Fernandes. e José IDe'r ltirl

..
Mo ..e i ra. .

.

0::::=::"=:::'::'''::::::;:::<::::aQc:::::;:.::::::::;::.c:::::::;:::.o

•••.__ ! O Constanttno Tz�likis ()
General Hepomüreno Costa � Edith· Co�IhO Tzelikis O
Em serviço d� _inspecção aos -

participam aos seus Gcorpos da guarnlçaü �este Esta'
.' �. Odo" pasw_u I?or lar.agua com des' ,O paTentes e pe>soa�

tino a joinville, .0 illustre general
O
arrugas O na�clmento

�00 nosso Exet CIto Nepomuceno de seu filho

C�s.t�, comrnandante da Região

l Waldyr.Mllthlr. .

.

S. Exa. !eve em Juiiwilfe. Iestí- Joinville, 4-6-1925 i\
va recepçao, tendo, quando de �
passagem em [araguã, a. 9 C. M. c �ÄL '.

P. prestado a contrnenct t de es'
O d d Dr S er

t ' e or em o sr. . up •

Y'Ao. h- S Excia chegará em intendente Municipal faço publicoman a. ..

'd· 30 d J h d:
Jaraguá com trem esoecial donde que ate o Ia e un o )

t; á pará"° Sul d� Estada. co�rente armo, todos os proprle-
par Ir tartes e ocupantes :de terrenos

marginaes são obrigados:
1. A limpar cuidadosamente as

valet1.s' e sargelas lateraes da es

trada, lançando os detr ictos a

Os que viajam. Voltou do Riu uma distancia nunca menos de 2
de janeiro o sr. Dr. -Arthu. Cós. rnetros para dentro de seus ter

ta, illustre deputado estadoal erenos.

advogado residente em [oínvllle: 2. A conservar perfeitamente
- De São Paulo voltou o sr. desmattad )5- e Iimoos 15 rnetro

José Emmendrerfer. de seus terrenos em cada lad·)
.

_. De Florianopolis o sr. Te. da estrada.
nente Aprigio Silva Subdelegado 3. A capar as cercas vivas a

de Policia do districta. margem das estradas numa altura
- TambeOi ·da Capital do Es. de 1,50 metro.

tado chegou e jl aS5llmiu o res. 4. A limpar o lei.to d>s rios,
p�ctivo cargo o sr. capitão Tro ribdrõ;;!s e seu� Cilnaes, e q'Jl!,
gilio de Mello, Qelegado

. �sl?e. atraves3ando a estrada, correm

cial de Policia d") MUnlCIPIO, em �eus terrer.ros.-
com jurisdição noS' municipios Todos aquelles que o deixuem
(Ie Sãi) francisc I, São B�nb, de fazer, it:lcorrerã.J na multa di!

Campo Alegre Mafra t _ltayo. 10$ a 20$000.
polis. Jaraguá, 3� de �ai? d,e 1925.

� - A pas�eir) esteve em Jilra' O F15.::al dISlrl.cta,;
... guá o digno sal geolo do 14 Ba' Affonso P'Bzera.

Para as festas de Santo Antonio, �ão João e São Pedro .. Fo''goS,• Recebeu e offerece a ,preços vantaJosos -
•

.
ARTHUR AfúLLLR.

.

.

chíal" e Collegio São Luiz. Em
cada altar, na passagem da
procissão, era dada a. benção com

o Santissimo, á multidão, proce:
dida do cantsec do Tamtum
_Ergo. .. .. .

.

A solemníssima festa fOI abrí-
Ihantada pela banda de musica lo'
cal. �

Durante o trajecto foram en­

toados diversos canticos sacros.

A festa de- Corpus Christi foi
íastituida por Urbano IV em 1264,
e a procissão por João XXII em

1317.
Tem ambas por objecto avivar

a fé dos christãos no augusto Sa­
cramento, e desagraval-o das blas'
phemias dos herejes e das írreve:
tendas dos proprios catholicos.

Clara e eloquente imagem des'
ta procissão, encontramos nas pe'
rígrínações da Arca da' Alliança
no deserto.
Os tres altares armados, represo

entam em cada reposit .irto, os di'
versos lugares da Terra Santa
que foram sagrados pela passa'
gem do Salvador: Belern, Naza­
retlr, Betbanía, o Thabor, o Cena'
-culo e o monte Olivete na hora.
de recolher·se.o prestito ao tem'
pio.

E assim, a população catholica
de [araguã, teve occasião, nesta
estupenda manilestação de fé
christã, de pôr em evidencia, seus.
sentimentos religiosos.

A volta dos bravas

Tem um eííectivo de 270 ho. Dias," Aldo Fernandes, Santa Rita,
meus, cuja disciplina e bravura Olegario, Felixrdo�C'lrmo, Dur-
são O orgulho dos catharinenses. , val,:Affons.1) Coelho, João Rezen­
f' seu comrnandante o dlstlncto .de, Waldemire. Fritz Ewald, joão

Major Pedro Lopes Vieira, que: Salles. Athayde, Octaviano Colo .

.

a cornmandou em tôda a epocha nia« e Ernesto tNllnes.. Todos
das operações contra os rebeldes militares 105 mais disfinetos �e
Como ja tivemos. opportunidade prestaram a legalidade os maiores
,de salientar, essa força praticou sei viç.os.
vllrdadeifl JS acto:; de heroismo, o f' A:C. M. P. chegou a Jaraguá
que valeu diversos elogios pelos q noitinha do mesmo dia, sob o
commandantes em chef� das' tro. ('F'mmando do iIlllstre c.apitão
pas em São Paulo e Paraná. Thrlmé Roarigues.

Seu ·commandan!e é um bravo Depois dt:' peruoitar essa força
e distincto militar, que soube seguio no dia seguinte para Blu
c.om galhardia honrar o alto mellau, sede da mesma c·)m

püsto que ein boa' hora lhe foi panhia.
.

confiado. Todas a� dU1S. unidades tive.
ram em j.arnguá toma c.uillhosa
recepção.

Depois do glorioso 13·8. de

Caçadores, passou a 9 do cor"

de voltá do campo das operações
contra es rebeld ...s, o '2. Batalhão

.

da Força Publica e a 9. Com-

,

•

O restante da officialidade dI)
2, B. da Força Publica é o se·

-guinte: Capitães j-:ão Baptista
de Paiva,. Pedro Pimhtiro e Mi

mo�o Ruiz, Tell�n�es Virgilio fi.

Fogos!

panhiá de Metralhadoras acento­
nada em Blumenau.
A primeira passou por Jaraguá

as 10 horas, em trem especta I
com destino a Florianopolis, via
São Francisco .

DR. talhão de Caçadores, João Baptis'
ta Wagner.llLYSSES COSTR

VIDf\ SOCIf\L
Em casa da residencia dos paes

da noiva teve lugar a 6 do an'

dante, o consórcio do sr. Alfredu
Fiedler com a senhorinha Emma
Buhr, filha do nosso amigo Jorge
Buhr.
- Transcorreu no dTa 11 do

corrente o annlversario do snr,
Dr. Mari.1ho Lobo, digno Super'
intendente MUnicipal. .

- O sr. Atuanagildo de Cato
valho e dona Tecla E. de Souza,
residentes em Mafra, tiveram a

gentileza de communícarnos seu
contracto de casamento.

. I

- O nosso amigo Constantino
Tzellkis, escrivão da Collectoria
Estadoal de Joinville, teve seu lar
augmentado cem o. nascimento de
um gorducho melll_no .

--- ....._.....--,

Salão Lorenzen

.

CHRONIGA LOCAL
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EmLdsão
de Scott

é o reconstitvitrte rnais poderoso
preferido por todos os medicas,
que usam paro combater as uu­
merosas molestias dos orgãos res

piratorios e na convalecença de

ehf�rmidades qne deixam o or.

ganlsmo depauperado. .

Chamamos attensão para o no-
. vo vidro grande que contem
mais Emulsão do que dois vidros
pequenos e custa menos em pro
porção.

Tinta
Bayer é a melhor.

Vende-se nesta Papelaria

=:;:::J�r.
\ .

Fritz Petze I d J

.• ico .; Iaraguá !�

I.
Residencja. proviso-

�na:

Hofel Wensersky \

� �
������

Morte certa
ti todas as formigas!

uREX': é um preparado seien­
tífico, em cartuchos de 10 cm.

de comprimento. A nova for
micida "ReX" desfllvolve gnz
algo mais pesado que o ar, por
:S50 desce facilmente nos canaes

do-rormigueiro.
Manejo facilfimo ..

' M nHo econo

mico e de effeito rapido.,
I

Pteço: Cada G�riueho 500 reis.
12 c�rtuchos 5$000

A venda em toda.' parte.
Agente:

I'eblo!tlo Rlill
Jaraguá.

ATTESTAl >OS
Soffria de rheumatismo

o sr. José tv\:!ritt Cardoso, re­

sidente em Pelotas, Rio Grande
do Sul, declara em cai Ia de 24
de Agosto de 1907, que se cu­

rou de rheurnatismo corr o EIi.
xir de Nogueira, do I-hat rn. Chirn,
Silveira.

O IiI. medico Dr. José Carneiro
d'Albuquerqi.e, residente em .v.a­

ceió (Alag óas], declara em atte's-:­
tado firmado em 10 de Outubro
de 1911, repu ar o Elixir de No·

gueira, do Pharm. C.him. Jeão
da S!lv3 SHveira, um rl1edicair.,�nto
d:: vantagem para debe1l3r as

mol�stias syphililicas.

Rheumatismo syphiLtico .

o sr, Luiz 00l1Z8�a de Oli·

veira, resident!! na Parahyb�, de·
clara em carta de 19 de Julho
de 1911, que se curou ·de, r heu
'l1Jtismo syphil!lko com o Elixi�­
de NDgUtlra do' Pilarm .. Cltim
Joao da Silva Silveira.

�*��=-==��=�===:�.==========�=====================.�T -��'''' ,

·''''�"J8·· começa" e coceiras
ACC'i��:�S!:�� civil

: y.(
.

Sabonetes fj'nos
J no crime em toda �( Pó de sabão para barba

��
. "Linha Sio Francisco"

.

�Esc'riptorio: Joinvllle Pasta Leader
Alameda Brustlein, 6

( (creme I dental)
� • Al Re(oIl1rrtenda
ti;}� Dr. Mario Portugal ��

.

�
Rechtsanwalt.

�
Emilio Stein-

S h 'b t b W h 1!'ilI!a.!ilI!'il�!515l�51�I5l���Iill�Iill2!I5l!5iJfliiIl5li!ii15l
c rez 8 u e u, o nunç : �

. ">I ."
,

Alam. Blust/ein, 6. I Dr. Marinho Lobo �
� JOinville.. \; \ [ij ADVOG&.D6 �

��""'3rP:�� � Residencia : Rua Engenheiro i
li.'! Nierneyer, 18· �
� Consultas: Das r as io e �
E; das 14 as 16 horas. '�
� Joinville

. �
'li.'! 51
��51S!51�!51!5iJI!'iI����1i.'!15l5�15l1ill����15l

�.e��� ADVOGADO �

�
Residencia : Blumeneu fi

,
.

AUende chama,dos para
'

III
. Jaraguá e Joinvilie �Ic::c:==g:=::??�EE:9�8�j.

E' muito comum vêr se um individuo coçar-se em

publico. Muitas vezes, � comichão é de tal ordern, que
elle, embora educado, nao pode esquivar-se ao acto es.

íregando-se, com phrenesi, pouco se lhe dando os olh'ares
reprovadores dos círcumstantes, -

São diversas as causas dessas coceiras. ou pruridos '

destacando se a sarna ou "já começa",'muito commuU:
no nesso paiz, -

.

Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os
de t, abalhar e de dormir e que resistem a_toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
e lc, -

'

Para todas as. coceiras, sejam devidas á sarna ao

"já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, -' um
remédio de eft�ito radical e rapido é o novo medicamento
deucminado

4� MIT/aAL (-c;;:-
descoberto pelos chirnicos dos Iaboratorios BAYER, na

Allemanha' e 'elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop­
tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores derrna-
tologistas patr icios . --- ;

.

Cura a 'vi ctirna de coceiras com uma Oll 'duas ap.
plicações, servindo, ainda, como remédio valiosissimo
contra eczemas, seborr héa, casca e todas as doenças pa.
rasitar ias da pelle. O effeito do 'MATIOA L é espantoso!

�
..

&,.oooaoooooooooOOOoooollodOdoooooooOoaDaaaoDoaaaaDooaaaaaaDDDaDaDóaaaDo!51

g .'

. g

I ,VANAD,JOL i
g ,.;.'- ....

&,1.$-: .'�""=��-, "'���.�I..,. "�.';"",:, .... � _.. B
g 'Li�en:ça do- D. s. P. N. 11'4 em 6 -'12 - 915 g
a o

°0°'
.

.." g
D E' de um RoSto delicioso., '.E' o 'melhOr fortificante o

g geral.' ,
g

g Poderá ser 'usado pelas creanças Iracas e magrinhas, :s

g pel s moças anémicas e pallidas, pelas sennoras eníraque. �
g cidas e nervosas, .pelos veh.os cançados e doentes, e es-, o

• g pecíalrnente pelos .(:ONVAf ESCENTES, 3 vidros é o suf �

g ftciente para ellgordar alguus kilos. O VANADIOL é O 8
g remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso,

g

� restaure as forças, perdidas; reeonstitue, 6 corpo, fraco e �
g magro,

.
tonijica o. cérebro, _

estimula o appetite e previne g
g as recaídas,

-

,. '. B
g g
g Ns« phermscias e drogeriss fi
u g
g .

.

". g
�oooacuaDo9DocCOoooc�Dn��ouooOCODDOOCDCOOOoocàoDCCDDDODoaC�DDDDDDDOCOO�

����tw�@5@X§)�j�

if 11 iio �»�eI' ",flbel'cutolle, t'�l
�I " Sangu i n o I '.' I

.

{@;·(FORMULAALLEMA)··®l.�. @1
.?@ W o melhor e o mais actiyo fortificante que existo. 'Uma ®
, � colhr,r de "SANGUI�OL" faz mais effeíto que um vidro· do $)J

Yt=\\ Illp,!hor tonino'. As mãe" que criam, os Anemiêos, as . .Moças· ;:o.t,

I� palidlls, as C:'ianças I''lehitieas e escrophulOsns, os ESg"Ot3dos, �
� os Depaudl'ados, obtem carn�s, saude vigor e sangue núvo, @1

.. 7@),USllndOQ"SANGUlNOu;.E'omelhorpreventivocolltra
a

@1@1�i@
,'ruben'ulose Desenvolve f:' fIlzits criailcas. robusta�.

\,;

.

�!f ::::r. todas as dro:+ :::t.aÍ"màcia�
@\

�®@_��@@í:�®@��
Grundstück Tinta Imp�rial�
] 7 Morgen gross zu verk<tufen. em litros, meio litro e citavo (ie

Näheres bei' José herbrich litros ve'1de se nesta Papelaria.
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nIXIR DI NOGUEIRA

Emprelado com
s a c c esS. 'RIS

_ sepintes IIIles·
tias:

•

- I
,

������,
I

,

'

Conheceis o afamado
'

-,

) .

e suas virtudes?

Licença I. 511 de 2& - 3 - 907
-

�����!n�, ,u���at�!,mo�� ao��A!����é-Rodri- �.
�

gues. Esse cavalheiro schavase soffrendo de ha muito ternpo de tenaz bron.

�, chite que o atormentava; usou varios medicamentos, sempre em vão, pois
não conseguiu curar se : recorreu ao "Peitoral pe Angico Pélotense" e den-.

I
tro em pouco conseguiu deballar a molestia que tanto o atormentava. Lêde
a sua declaração e ella voltará no espírito. Eis o documento:

_, �'�'I
Atteste que consegui, com o uso do .Peitoral de Angico Pelotense",

preparado na acreditada drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a

cura de uma bronchile rebelde que atormentou por muito tempo, apezar do
uso de varios medicamentos. ,

-

A bem dos que soffrem, passo o presente; auctorizado sua publtcação.

� '"'
Antonio José, Rodrigues

' �D. Pedrito, 26 de Julho de 1920
,I

_

Confirmo estes attestados i Dr. E. L. Ferreira de Araujo (firma reconhecida)

��O PEITORAL DE -ANGICO PE�OTENSE vende-se em todas as pharmaeias l:.
e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Geral DROG,ARIA SEQI�íRA \BELOTAS .'

Em CURlTYBA : Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros,

m
& C .. Rodoípho Pinto da Luz, José Ohrístovam de Oliveira, etc. Ern JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc.

-
.

_-

-

,

,

��_.����._
----�-----���,.,;::::---._�� '�-:::--;::q�---------.:

•

������<@@����§�
� Ultimas Novidadesf!�

ED�ovaes para casamentos ;lecl��§· �e seca �Vem�
. �

. GrJrllilllal��2l§, I�

Fazendas de phsiua=ias modernas ;
öfferece

,

_. I�
��·�fi���������

�/- I
)

_,4tl,vogndo,,, i'

Ur. ' l�o�e1. �o�ta
JiII�iI��IZIIZIIZIISmI�lmIS2IIZ1N ,

I Dr.•arinho Lobo ii
c

. 'Rechtsanwalt I
I Schreíbstube und Wotmung : �
pj Rua Engenheiro Iiiemeyer, 18

ji [frühere Ludwigstrasse)
Sprechstunden von 8 bis 10 Uh

,I vormitags u. 2 bis � Uhi" naehr
"

��1imI1ZI15I1ll1Zl15l5oWS1imm

DESE�{BARGADOR,

DR, JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado'
Aceeita o patrocinío de esusa"
civis eommerciaes e' crimina,,8
nesta Comarca e nas Comarcas

proxlmas, '

Joinville
R. 8eneral OsorIo, '24

FLORIAlOPOLiS I
I

l

Escrephul_ .
Dartlu-at.
Souba.
Boulxina.
InlJamm".o�
Corrimento dali OUYidar
C"",orrhé_
Fistulas"
Espinhas.
Cancros vener...
Rschltlsm".
Flores brancu.
LJ!ceraa. '

Tumores.
C:;�rnP.
:....:ry.tas.
:,heumatlsmo em,_4
'\1ancha. da pell.. '

Aífecções d" fi�
00_ no peito.
1·umc;res nos�:ssoa.

,.

, ,$teJamento du anuiu

to: do pe�oço e fin61menta
ern tedJu AS molc�r.I..

..$�ro;'enier;tC3 do ,.",_,,-ue.

JUizo de Paz
, d� daragLIa'
EDIT.4L

o cidadão João Ray­
mundo da Silva, Juiz de
Paz em exercicio, neste

. districto de Iaraguá,
,

.

Faço publico que as 3U­

diendas deste juizo terão

lugar todas as quarta-fei­
, feiras no Cartorio de Paz

. deste districto a rua D. Pe- ,

dro II. Do �e para cons­

tar lavrou-se este edital
que vae afixado no lugar.
de costume. Eu, Arthur
Müller, Escrivão int. o es­

crevi. Ass.: 'João Ray­
mundo da Silva. Esta
conforme o original.

O Escrivão:
ßrfhlIr Müller.
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7. Jabru.

Neueste Nachrichten.
�HI",uI.

Die' "Deutsche Rio Zeitungil
meldet :

Brasilien hatte Im vergangeneu
Jahre. 4161 Postagenturen mit
5840 Beamten gegen 3062 Post­
aemler mit �685 Beamten im
Jahre 1923 Der Postdienst ist
hierzulande, wie in allen dünn
bevölkertennLãndern, noch ziem­
lich iunvollkommen; wenn, .man

von dem sterkee beveelkerten
Küstenstriche absieht. Nur sehr
allmehlich kann der Dienst ver,
bessert werden, da die Ausdeh
nung des Postdienstes mit bedeu
tenden Unkosten verknüft ist,
welche durch die Einnahmen in '

-absehbarer leit nicht gedeCkt
werden können, Die Post kann
deshalb 'hier niemals zu einer
Einnahmequelle-werden, sie wird
vielmehr írnmer .bedeuteaden Zu­
schuss bedüríen.. der umso grõs­
ser sein wird, je mehr die Re-

-

gíerunz bestrebt ist, die Vorteile
geregelter Postverbindung dem
ganzen lande zuteil \I'erden zu

lassen. Die Post soll auch gar
, keine Einnahmequelle sein, da
sie dazu bestimmt list, Handel u.
Wandel im' ganzen lande zu

fcerdern, Ihr Nutzen kommt de-s
halb nicht 'J", Zahlen zum Aus,
druck, sondern ist Indireckt usd
kommt jedermann zugute.
Vor dem KJ iege zogen ver.

schiedene dicht bevölkerte Länder
wie Deutschland und England,
aus der Post bedeutende Ein­
nahmen. Seit Beendigung des
Krieges dÜI fte es ater wohl kaum
noch ein land geben, dessen
Post Gewinn abwirft. Die Ge­
hälter und Loehne sind in einer
-Weise gestiegen, dass die Mehr.

, ausgaben durch die Erhöhungen
der Postgebühre n bei weitem

•

•

Jaraguá, 13. Juni 1925

cht a usgeglichen werden könllen
Die Posteinnahmen Brasiliens'

sind in .den letzten [aeren be.
deutend gestiegen: sie habeu
sich in den letzten fünf Jahren
fast verdoppelt. Im' janre 1924
betrugen die Eínuahmen • . • . •

27,763:252$280 gegen
25.925:587$240 im Jahre 1923
22.295:784$250 im jahre 192:!
19.377:226$621 :im Jahre 1921
�14,925:838$826 im jahre 1920
Das Defizit ist infolge der. be

deutend erhöhten Einnahmen zu­

rückgegangeR.' Es betrug 1924
nur noch 6000 €ontos ge-ren
9000 im Jahre 1923, 12,000 im

jahre 1922, 13,000 im Jahre 1.921
und 14.000 Contos im Jahre 1920
Wie-mân sieht, hat die Post,

trotzdem sie noch zu mancherlei
Klagen Anlass gibt,[in den letzten
:lall ren sehr 'bemerkeaswerte Fort­
schritte gemacht.

Die Rebellen in Matto.

'a/osso.
.

.

Die in Marte Orosso einge-
drungenen Rebellen werden hart
bedrängt und fliehen nach Para
guay wo sie" sich internieren
lassen.
Ein Tenente Hall, ein Führer

der Aufs.rendischen, der sich auf
nationalem Boden nicht mehr
halten Konnte, lieferte sich- und
seine 200 Mann starke Abteilung
der Paraguayischen R<:>gieruog
aus, wurde entwaffnet und toter
niert. Andere Führer werden
harf verfolgt .und suchen � leich

,

íaäs 'die Grenze zu erreichen.
Wie Zeitungen berichten, fehlt

es den Rebellen ao allem: an

Proviant, Beideidung und Muni
tíon, wodu[ch

>

in ihren Reihen
die grcesste Niedergeschlagenheit
und Kampfunlust herrscht.
- Der Waffen und Munitions

einfuhr untersfeht der strengsten
Kontrolle.

..ti IIaltllld.

"am krieg in Marroko.
Die französische Streitmacht in

Marrokko betragt nach einer
Aussage Briands QO.OOO Mann.
- Aus Fez wird gemeldet, dass

sich bei den Truppen Abd el
Kríms europetsehe und lregypti·
sehe Instrukteure befinden, Bei
den letzten Kämpfen will man

mehrere verwundete Deutsche
aufgelesen haben, Aus deutsche
Medikamente und deutsches Ver-

.

bandzeug wurden gefunden.
Schliesslich sollen in Ceuta und
Tetuan viele deutsche Touristen
landen und dann verschwinden,
(Phantasie I)

,

- Der Bericht des .Iranzcesi­
schen Oberkommandos gibt zu,
dass die lage im Uerghatal kri.
tisch ist. :Die Riffleute halten
verschiedene Iranzceslsche Stel­
lungen unter heftigem Feuer.

..:.. Painleve
,
versicherte ía der

Kam'ner,' dass die Zrnl der in
Marrokko Gefallenen nur 400
betrage, die- der Verwundeten
1100, aussetdem würden 30 Mann
vermisst, darunter 12 Europäer,

- Die Frau des Generals
Chambrun, der 'einen Teil der
Truppen 'in Marrokko befeligt,
ist von Marrokko wieder jn Paris
eingetroffen. Dieselbe versicherte
den Vertretern der Presse, dass
die Pflege der Verwundden in
den Hospitelern durchaus unge
nügend sei. Die Frauen der
Offiz-ier.e hretten keinen zuritt,
damit uber die herrsche-rden Zu
sta.rde nicht bekannt werde. Die
frau des Generah versicherte
wefter, dass die .Rífberber von'

, den Bolschewisten unterstützt
werde-n. Ihre Truppen seien
vorzueglich ausger.ü tet u. hãtten
SChützengräben nach den Vor
schr iíten der modernen Kriegs
kunst angelegt. Die Riííberber
bildeten eine Gefahr, íuer die

N. 311:J

... 1!JII •.c ,er

Dte Geschichte des
Ges�efisterschiff.

. 10D Wilhelm Rauff.

..

Mein Vater hatte einen kleinen
, Laden. .in Billsl ra. Er wnr wpder
,arm noch reich. und einer von jenen
Lenten, die nich't gtrne ('twas wagen.
ans Furcht, das Wenige zu verlieren,
das sie 'haben. "Er erzog miCH
schlicht nn.d recht, uud brachte PS
bald so weit,' dllS!! ich ihm an die

_

Band gehpn konllte. Gerade als ich
a�htzehn Jahre pillt wal' uid er .I'belldie erste.groessel·e. Spßkulat:oll lIIachte
starb er, waluS,cheiillich aus Graiu,
tausend Gold'ltuecke dem Meerl' an- ,

,vertraut zn, liaben. ICh musste' ihn
bald nahei' wegen' ,seiues. Todes
giuecldich pi'eise;l, lIPo1ll1 wenige

. Wochen hrrllach lief die Nachl'icht
ein, dass das Schi_ff, dem mein V:ate.r
SeiDe Guet.er mitgegeben hatto vér-
8unken ,sei, Meinen � jugelld:ichenMut konnte abel' ,dieser Unfall nicht

" bengen. Ich macbte a1ll'8 vollends
zn Geld, was melO Vater 'hinterlassen

hatte, und zog aus, um in der Frem- S .. ite wurde blass wie der Tod. habe keinen meiner Schiffsleute mehr
de mein Olueek. zu probieren, nur ,-,Mein Sel.iff

_
·i8t verloren," rief er, gesehen. Der ,sturz. hatte mich be­

von einem alten Diener meines Va- "dOI·t segelt der Tod l'l Ehe ich ihn taeubt ; und als ;ich aufwacLte, !:le-
ter� beglt'itet, dçl' sich llUS aller -t\n- , coch !leber diesen. sonderbaren Ans- faud ich mich in den Al'men meines
haenglichkeit lIicht von ßlir und rnf ber,lagen kou�lte, :stuerzten sehon altrn treufln Dit;lnesr. der sich auf
meill�m Schicks:ll tr'ennen wollte. heulend nnd sclireiend die die Matro- das umgeschlag�De ßoo'_ gel;ettet u •

I I b I'· tI b II' r �bn pe·seh·en';" IIHch naCheZ92:0n, Jmttc. Der SturmI H' f B I I 'fft S'i'11 ,Je: !' - "r a, ' •.
"". �m, a pn von a sOl'a sc I) e!l

I'
...

t' t' 't
.

II·atte sl'cll "'oeleg·t.' \TOll llnse"rm Schiffse lTIeß SIC, ,.Jetz JS s mi uns vor-
.wir uns lIli� gnenstigem Willll{� eill., bei!" war nichts mehl' zu sehe�l, wohl aberDas Schiff, auf dplll ich mich eiuge- entdeckten wir nicht w�it von unilmiefet hatte, war nach Indien be-, Der Kapitaen . abel;, Iiess Trost- ein anderes Sohilf, auf das die Wel-stimmt. Wir wal'éú schOll fuenfzehn sprut'che aus dem Koran vor}<,sen, 11m hiutl·ieben. Als wir naeher hin­Tage aui (ler. gewoHhnÜchen Strasse 'und setzte siclt selbst ans Steuel'ruder; zukamen, erkannte ich das Schiff alsgefahren, als 'U!b;' der l>apitaen eitH'n Aber vergebens 1 ZU!Jehen�s brauste dasselbe, das in. dei' ;Nacht Im uns'Sturm verkuendete. Er machte ein dei' St\1rm auf, und elie eit:e Stl]nd6 ,vorbdgefahren und welches den KII­bedenklich.en ?esicltt, denn es sC!lir;l1, v,Nrgillg, krachte ,das Schiff und blieb pitae!) so sehr in, Schrecken gesctztel kenne 111 UH!Ser OegeuJ das li :rIw-

__ sitzt'n. • Die .Boote wnrden ausge: ·hatte. Ich emufllOd ein sond'wbal'es',wasst'r nicht genug, nm einl'lll StunD sétzt, unu 'kaum hatten, sich die Granen vor di{_>.sell1 Schiffe. Die·mit P..uhe bflgegnen. zu kúéllnen� EI' letzteIl MlltJ·ose.n gérettet, so Ve.ri:lank Aeus3cJ'Ung des KlipitaenR, di{_> sich·'lil'Se alle Segel ('ill�iehen, llnd wir da� Schiff vor. un8ern Augen, und so furchtbar bestaetigt hatt€., dastrieben' ganz I:mgsàm hin.' Die Nacht als ein ßettlp.r fulil' ich in die See oede Aussehen des Scbiffes. auf dem
war angebrochell, war 'bell ulld kalt; hinaus.··Aber der jammer haUIl noch sich, so nahe wir auch hàrankarnen,tind der Kapitaen g,l�llbte sßhol1, sich' kein Ende. Fureehterlicher' tobte, so Illut wiJ schrien, niemand zeigte,1D den AIIZ�ichi!I,1 getlleusclrtzu haben. '�el' Stnrm, dás. Boot wal' nicht mehr crs'lhl'eckt{_> mich: l}och es war diesAnf t'inmal 'schwebt.: ein Schiff. das I1Whl' zu regipr{)n., Icb batte meineIl uusel' t1inzigstes Rettungsmittel, dar .

Wil' vorher nicht, gf'.seheii hatten, alten Diener fest umschiungen,' ulld um pl.jesfln wh' den Propheten, derdicht an, dem imsligen' vorbei: WH- wÍ!' verspl:achell' U08, nie von ein-
uns so wundervoll erllalten hatte.ues J,tqchzen und Gl'tJehl'ei erscholl. a'nJ�r zu -,weichen. Endhch brach )�ron �elll Ve�dt'ck· herauf, wOl'uéber . d�r Tag ali. Aber mit dem"erst�u 1(.I"ol'ls. folgt.

ICh rmch, zu dIeser artgstvollcn Stunde Anolick dor Morgenroete fasste der
vor einem Sturm,. nicht wenig wun- Wind das PÓ,)t. in welchem wir
derte. Abu dar Kapitaen an melner 81ssen, nnd stne�zte es U:U. lC I

,,�lvilisatiQn", denn Abd el Krim
sei eín intelligenter Mensch, der
sich leicht zum fuehrer der
Mohammedaner gegen die Chri
sten und Juden aufwerfen keeuue.
--Die Nachricht von der Räu­

mung von 40 französischen vor­

geschobenen Stellungen bestätigt
sich. Die Franzosen haben die
grässten Anstrengungen gemacht,
diese Stellungen zu halten. Der
amtliche Bericht sucht darzulegen,
drss es sich um ein strategisches
Manöver handelt. .

- Bei Bibane hat ein blutiges
Oeíec'it mit den Mauren statt­
gefunden, die verhindern wollten,
dass die Truppen des' Obersten
faratt mit denen des Generals
Colombrt sich vereinigten .. Fran­
zosen und Mauren kämpften
Mann gegen Mann mit der blan·
ken Wafk
Das Eiegreifen der flieger und

• Artillerie brachte schliesslich eíue
.

für die franzosen günstige Ent­
scheidung. Die verluste auf bei­
den Seiten der Kämpfenden waren

gross,
- In Paris wird versichert

dass Frankreich von Spanien
keinen andere Unterstützung ver­

langt', als es dazu
.

beiträgt die
Waffenzufuhr für abd el Krím
unmreglich zu machen.
- In der Kammer riet der

Deputierte Dortort den Iranzõ­
siscnen Soldaten, dem Beispiele
ihrer spanischen Kameraden in
Marrokko zu bigen und zu den
Mauren überzugehen, um sich

gefangen neerneu zu lassen. .Karn­
merprresident Herriott verurteilte
die Worte Doriots sehr scharf.
Da er in gleicher Weise fortfuhr,
kam es zu �einem Skandel, die
Sitzung wurde geschlossen, bei
der Wj{'dererreffnung wurde die
Zenzur über Doriot verhãngt­
Darauf beschuldigte der Depu;
tierte Renaudél die Regierung,
dass sie sich durch die Kapita-

=:=
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liden, .die grasse Interessen im
Riff hätten, zum Kriege g�gen
Abd el Krim habe drängen lassen..
Der Deputierte sagte, dass den
amtlichen Berichten übe den Wer·
lauf der Kemple kein Glaube
beizumessen sei. Alle Bericht sei­
en falsch und über die schweren
Verluste der franzö'$ichen Trup
pen sei überhaupt niçMs vercet
fentlieht worden. Er wisse bes­
timmt, dass Casablanca mit Ver,
wundeten überfüllte sei und mall
wisse dor t schon nicht mehr
wohin mit den zahlreichen Opfer n
d�s -fra,nzresiseheR Impertalísmus,

.......

ZUII Schutze unserer Zueker.
pDanzuagen.

Wie bekannt, ist in ,-,nsern
,Munizipium wie auch � in den
Nachbarmunizipien Siumenau u.

Itajahy, allenthalben das Zucker,
rohr "erkrankt", wodúrch die
Ernte stark geíahrdet wird.. Um

.

die Ursache dieser "Erkrankung"
.
zu studieren 'Yeillt seit einigen
Tagen der Wissenschaftler Herr
Dr. Eugenio Rangel in }oinville..
Herr Dr. Rangel wurde im Auf.
trage des Landwirtschaftsministers
Dr. M4guel Calmon, nach hier .

entsandt um die :Kral'khelt des
Zuckerrohrs augenscheinlich zu
studieren.

Sein Besuch gilt hauptsechlieh
den drei Munízipien Joinville,
Blumenau und Itajahy, die, wie
bereits gesagt, krankes Zucker-
-rohr aufweisen.

Werden prozessiert 'liegen
Yerleumduur,

'

João Bage und Guilherme Va
., relia wurden von dem Rechts

richter der Komark Tijucas wegen
Verleumdung des Staatsgoverna­
dors in den Anklagezustand ver­
setzt.

(_L_o_k__a_l_e_s_)

iD:�.
____<_ .... ·.··_w .. ';:"' ..

von der Tapferkeit des Soldaten
.,Barriga Verde" neuerdings be­
stätigt.
Wir begrhssen das Bataillon

Catha 'in'!nse aufriahtig.
SteuerzallluD,. Im Lau fe dieses

Monats '

muss die Landsteuer
(Imposto Territorial) auf der
Staatskollektorie bezahlt werden.

Kirchennachrichten.
JsrsKl!.á I.

1. S. n. Trin., 14. Juni, morg. halb
,

10 Uhr, sottesdícnst am Jaraguá
, Central.

.

2. S, n. Trin. 21. Juni, morg, 9 Uhr
Gottesdienst am 'I'res R. do Norte.

3. S. u. 1\ia" 28. Juai, morg. ha'lb
10 'CI. I', Gattesdlenat am.Jaraguà-
Central.

"

Sellllnzen, Pastor

Jsrsguá 11
I. S. n. Trin., 14. Juni, vorm, 9 Uhr
Gottesd. am oberen Jaraguá.

'

2. S. n. 'I'rin., 21. Juni, vor: . 9 Uhr
oottesd. am mittl. Jaraguä.:

3. S. n. Trln .. 28. Juni, vorm,,9 Uhr
Gottesd. am Luz UI.

Schneider, Pastor.

�cr:=i)c1ft=�
'Dr. Friti Petzold t)

I Hrtz ••
' Jaraguá .�Vorlreufige Wohnung W

�:en::=J. .

Z.. verlt"l#/ell.
�1 Kolonien

in der Ungarntiefe, Alle 3 Ko­
lonien sind passend íuer jede.
'Pflanzung, Bergland ist billiger.

Näheres lei
Anton fischer. Jaraguá.

Die felle messen gut .trocken
. und fehlerfrei sein,

Francisco Fischer.

Ein ,Junge
der Lust hat das Malerhandwerk
zu lernen, ",ird zu sofort gesucht
von /(srJ Ãopm'lnn.

Malermeister.

o •
Geschäft bringt oft Verlust j�

Doch, .8Iegel·'e .BoBnell"",,,
Vertreibt Aerger und Verdruss

Porfàgiesis(b=DeàfS(b àad [)eàís(b�
, PorJàgiesiscl)e Wörferböcher ",

.

zu haben 'tn der Buchhandlung dieses Sattes.

.

Tellnis'=S(hUh�
(weiss mit .Gummisohlej ;
von Nr. 26 bis 43. Korn­
plettes sortiment. Preis e'

"

"

billigst bei
, Francisco Fischer.

Pflöge Nr' 7
(RLId. Sack)

Scheibenseche
(U,orsçhneider)

offeriert '11.·Sie",.

Falzziegel
Marke Emilio Stock & Cia.
nehme jede Bestellung

entgegen
Reinoldo Rall. I araguá.

. ,

vtLASIER PHErilX

Ivorddeutscher-Llovd
Bremen.

lO. grosse neuerbaute Pas!oagíer "

'

dampfer laufen neban 5 gemischten (

Personen- u. Frachtdampfen rregel­
mlissig die Brasilianischen Bmfen;

<I
Abfahrt von Santos nach Europa:

D. ,�Weser" 29, dlIni
1; Sierra Morena 12. Juli
" Crefeld . 17. August
"Krein . 14 .September
" Sierra Cordoba 1. November
" Weser 23. November
" Creíeld 30. 'November

.

II Sierra Ventana 30. November
" Sierra Morena 20. Dezember
.� "!Iert a 28. uezemberv
" Koeln 25. Januar

. -

8-10 Contos
werden auf sichet e I. Hypo­
thek zu leihen gesucht.

Am 6. ds. Mts. wurde Herrn Zu erfragen in der Expedition
Dr. Ulysses "Costa, Staatssekretär dieses Blattes,
des Innern und der Justiz in

.

-----'---------'

Florianopolis von' ]ornalisten, .

AchtungLitteraten und seinen Freunden
im Hotel Commereio ein Bankett JIBgep I
gegeben. Als Redner traten auf,
Dr. Ivo d'Aquino, der im Namen Kaufe folgeude WildfelJe und
der MlJnif�stanten sprach und zahle gute 'Preise:
Herra Dr. Ulysses Costa begrüsste Gra�aiI1l, GLIar'á, Irara, Coa'-

'

und der Lehret Herr Barrettos tl, Bugio, Macaco, Gamba,
filho, der den offiziellen Toást Ra"'osa de agua, Hriranha,auf den Governador Herrn Pe- ,ti

reira e Oliveira, ausbrachte.
- Lontra, Ratão d� banhado,

Das Bankett, das einen glen Gato do matte, malhado.
. zenden Verlauf nahm, wnrde dagllaterica LInd Leão.
ausser den oben Genannten nocn
von vielen Personen der hohen
Gesellschafsklasse besuc . t
- Am· vergangenen Montag

kehrte ein Bataillon unserer

Staatspolieeí, das den ganzen
Kampf gegen dre Rebellen mit
gemacht hat, heim. Das Satall
Ion Catharinense hat' stets furcht
Jos und heldenmütig gekâmípt
und den traditio iellen Beweis

HeiH RHEUMATISMUS, Brust,'
RUcken -Schmerzen lind
Irs.���!!! !faxensdiusl.
Wird VOlt den tter"oITagenünAtrite" Dr.'WAQ:ER SWt6 ""cl
PdUWiRlCSil\MR ver<lrcfntt
liftet. in intn HoSPITALbl4t verwfll4et
�"aUen apQfh,k,n

K2'111"'II, � t�,tt�-cailI&. f�S
, S.�u.()·

Arno 'Marquardl
éirDr�ião- Dentista

Z ..4BJltAItTZ

Jaraguá do Sul

. .

Die Sierra-Dampfer haben 1. u. 3.
Klasseueinrichtung; die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. Klasse.

< Alleinvertreter fuer den Staa

Santa Catharina:
,

Doepcke, Irmio i eia.
São Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen auch bereit.

willigst deren Untervertretoogell.

Ein JlInge' von 15 bis
]8 Jahren

für -leíchte Arbeiten wird für
sofort gesucht in der Druckerei
dieses Blattes.

'

Bevorzuzen Sie
den Wein ti.-

CORUEIRO
Schleder & (ia.

I

5. fRA-NCISCO t
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